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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas,publicou mais de 20 livros dos mais variados temas como futebol, geografia e cinema.
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	O Furacão Catarina entrou para a história em março de 2004 como o primeiro ciclone tropical com características de furacão registrado no Atlântico Sul, algo considerado inédito e surpreendente. O fenômeno atingiu principalmente o litoral do estado de Santa Catarina e parte do Rio Grande do Sul, com ventos de até 150 km/h e ondas de grandes proporções. O nome "Catarina" foi atribuído em alusão à região mais afetada.Na América Central e na América do Norte, o fenômeno furacão é algo frequente, por isso os norte-americanos seguem uma sequência e escala com regras para nomear tempestades. 

	Essas regras, na época, não valiam por aqui. Por isso, dar nome ao fenômeno que atingiria o Sul catarinense em março de 2004 ficou a cargo da equipe de  meteorologia da Epagri/Ciram que nomeou o Catarina. 

	 

	A lista de possíveis nomes foi variada. Mas como a trajetória do furacão seguiria o Litoral de Santa Catarina, a equipe limitou as possibilidades a duas: Anita ou Catarina.

	O Catarina se formou devido a uma combinação de condições raras, incluindo uma temperatura da superfície do mar superior à média e uma configuração atmosférica favorável ao desenvolvimento de ciclones tropicais, algo incomum nesta parte do mundo. Até então, furacões eram considerados exclusivos de regiões tropicais como o Caribe e o Oceano Atlântico Norte, não sendo esperados em latitudes tão ao sul.

	O impacto foi significativo: destruição de casas, perdas agrícolas, danos à infraestrutura e algumas mortes marcaram a passagem do furacão. Além de surpreender a população e desafiar previsões meteorológicas, o evento trouxe à tona debates sobre as mudanças climáticas e o aumento da frequência de fenômenos extremos, modificando a percepção sobre riscos naturais no Brasil e na América do Sul.

	Este livro tem como objetivo oferecer uma análise abrangente e detalhada sobre o Furacão Catarina, que, em 2004, se tornou o primeiro ciclone tropical com características de furacão a atingir o Brasil e o Atlântico Sul. O estudo busca explorar os fatores meteorológicos, climáticos e sociais que contribuíram para a formação desse fenômeno inédito, bem como seu impacto imediato nas áreas afetadas e os desdobramentos de longo prazo para a sociedade, o meio ambiente e as políticas públicas de gerenciamento de desastres.

	O Furacão Catarina, que causou grandes prejuízos materiais e mudou a percepção do Brasil em relação a fenômenos climáticos extremos, serve como um ponto de partida para discutir questões cruciais, como as mudanças climáticas, a preparação e a resposta a desastres naturais, e o papel das comunidades locais na recuperação e resiliência. Por meio de relatos pessoais, dados científicos e análises de especialistas, o livro busca iluminar não apenas a singularidade desse evento, mas também seu legado duradouro para Santa Catarina, para o Brasil e para a compreensão global dos desafios impostos pelas transformações climáticas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Surgimento do Inesperado

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Apesar de não ser rota de furacões, o Brasil foi atingido por fenômeno desse tipo há pouco mais de 20 anos. Nos dias 27 e 28 de março de 2004, o furacão Catarina passou pelo sul de Santa Catarina e pelo litoral Norte do Rio Grande do Sul. Segundo registros da época, 11 pessoas morreram e 14 municípios decretaram situação de emergência.

	Até agora, o Catarina é o único furacão registrado oficialmente não só no Brasil, como no Atlântico Sul.

	O Catarina iniciou-se como um ciclone extratropical, a aproximadamente 1.000 km da costa brasileira, e gradualmente adquiriu características de um furacão, apresentando um formato circular em seu núcleo, com um ‘olho’ bem definido, atingindo a costa catarinense e gaúcha com ventos extremamente severos

	Segundo a Defesa Civil de Santa Catarina, os ventos provocados pela passagem do furacão chegaram a 180 km/h. De acordo com o Centro de Estudos e Pesquisas em Engenharia e Defesa Civil da Universidade Federal de Santa Catarina (Ceped/UFSC), 250 mil pessoas foram afetadas e 26.443 ficaram desabrigadas ou desalojadas.

	Ainda conforme o Ceped/UFSC, 38 municípios catarinenses e gaúchos foram afetados pelo furacão. Entre as cidades que tiveram mais danos estão Passos de Torres, Balneário Gaivota e Balneário Arroio do Silva, todos em Santa Catarina.

	A passagem do Catarina pelo Brasil pegou os cientistas de surpresa. “Até então, a comunidade meteorológica acreditava que furacões não ocorriam no Oceano Atlântico Sul devido a vários fatores, dentre os quais a baixa temperatura da superfície do mar e aos ventos desfavoráveis nos níveis mais altos da troposfera”, diz trecho de dissertação publicada em 2010 pelo pesquisador Clóvis Roberto 

	 

	Levien Corrêa, mestre em meteorologia pela Universidade Federal de Pelotas.

	“Eu lembro das cenas do caminho, árvores caindo, telha voando, e a gente desviando para chegar no quartel e prestar apoio. As pessoas tentavam fugir do furacão e nós saímos de casa para cumprir nosso juramento de prestar socorro a qualquer pessoa e fazer nosso trabalho, mesmo com o risco da própria vida”, afirmou o tenente-coronel Henrique Piovezam da Silveira, do Corpo de Bombeiros de Santa Catarina, em declaração veiculada na página oficial do governo do estado na internet.

	O surgimento do Furacão Catarina em março de 2004 foi um evento que surpreendeu meteorologistas, climatologistas e a população em geral, marcando um fenômeno sem precedentes no Brasil e no Atlântico Sul. Tradicionalmente, furacões são comuns em regiões tropicais como o Atlântico Norte, o Pacífico e áreas próximas ao Caribe, onde as condições atmosféricas e oceanográficas são favoráveis à formação desses sistemas. No entanto, as características do Atlântico Sul são, em geral, desfavoráveis ao surgimento de ciclones tropicais intensos, o que explica o caráter surpreendente do evento.

	Existem várias razões para essa raridade. Em primeiro lugar, as temperaturas da superfície do mar no Atlântico Sul costumam ser mais baixas do que o necessário para formar e sustentar sistemas tropicais intensos, como furacões. Para que um ciclone tropical se desenvolva, geralmente é preciso que a temperatura da água ultrapasse os 26°C, fornecendo energia suficiente para o sistema crescer e se intensificar. No caso do Furacão Catarina, uma anomalia de calor contribuiu para elevar as temperaturas da superfície do mar, criando condições mais propícias para sua formação.

	Outro fator importante é a configuração atmosférica. O Atlântico Sul é caracterizado por uma forte presença de cisalhamento de vento — ou seja, ventos que mudam de direção ou intensidade com a altitude — o que tende a "cortar" ou enfraquecer sistemas tropicais em desenvolvimento. No caso do Catarina, a redução temporária do cisalhamento de vento possibilitou que o sistema se organizasse e ganhasse características típicas de um furacão, incluindo um olho bem definido.
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	A intensidade do furacão Catarina nas áreas atingidas

	Além disso, a localização geográfica do Brasil e o padrão climático habitual do Atlântico Sul nunca haviam oferecido precedentes significativos para a formação de furacões. Isso fez com que a previsão e detecção do evento se mostrassem desafiadoras, uma vez que as ferramentas e modelos meteorológicos da época não eram projetados para reconhecer, em tempo hábil, a evolução de um ciclone tropical na região.

	O Catarina, portanto, foi inesperado porque rompeu padrões históricos e climáticos. Sua formação não só surpreendeu pela singularidade como também levantou questões sobre o impacto potencial das mudanças climáticas e as novas possibilidades de fenômenos extremos em locais antes considerados "imunes". Desde então, ele serve como um alerta para o Brasil e para a comunidade científica global sobre a complexidade dos sistemas climáticos e a necessidade de vigilância e preparo diante de fenômenos inéditos.

	Os primeiros sinais do que viria a ser o Catarina surgiram como uma área de baixa pressão no Atlântico Sul, próximo ao litoral do sul do Brasil. Inicialmente, essa formação foi vista como um ciclone extratropical típico, comum para a região. No entanto, o comportamento anômalo do sistema começou a chamar atenção, com ventos girando de forma simétrica em torno de um centro bem definido e sinais de intensificação rápida.

	À medida que o sistema se movia em direção ao continente, observadores meteorológicos perceberam características incomuns, incluindo o desenvolvimento de um "olho" central, uma das marcas distintivas de furacões. Isso gerou debates e incertezas nas instituições responsáveis pelo monitoramento climático, já que, até então, nenhum ciclone tropical com tal estrutura havia sido documentado no Atlântico Sul. Meteorologistas no Brasil, em colaboração com cientistas internacionais, passaram a monitorar de perto a evolução do sistema.

	Um dos principais desafios foi a falta de parâmetros e modelos apropriados para prever o comportamento de um furacão em formação em uma região que, teoricamente, não era propícia para tal fenômeno. A incerteza inicial gerou confusão na comunicação com o público e nas orientações para as comunidades possivelmente afetadas. Por ser algo completamente novo, muitos meteorologistas estavam divididos quanto à classificação exata do fenômeno, o que dificultou a emissão de alertas precisos e tempestivos.
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	Furacão Catarina ainda no oceano em 26 de março de 2004 (ele atingiu a costa catarinense e gaúcha em 27 de março). Este foi o primeiro furacão documentado no sudoeste do Oceano Atlântico (Pezza et al. 2009). Atingiu a costa do Brasil dois dias depois, com ventos estimados em mais de 150 quilômetros por hora. Até então, era geralmente aceito que os furacões não podiam se formar sobre o Atlântico Sul devido às temperaturas da superfície do mar insuficientemente quentes e outros fatores (Gray, 1968). Este evento extremo ilustra como a mudança climática global pode estar aumentando o risco de desastres sem precedentes. (Fonte: NOAA 2005).

	Enquanto alguns especialistas defendiam que se tratava de um ciclone tropical atípico, outros hesitavam em chamá-lo de "furacão" devido à singularidade do evento na região. A incerteza era agravada pela falta de histórico meteorológico comparável no Brasil e pela complexidade de monitorar um fenômeno em transformação tão rápida. A mídia, por sua vez, teve dificuldades para transmitir informações consistentes, o que gerou dúvidas e, em alguns casos, subestimação do potencial destrutivo do sistema.

	Conforme o ciclone se aproximava da costa, com ventos cada vez mais fortes, as autoridades locais começaram a mobilizar medidas de emergência, ainda que com tempo limitado. A imprevisibilidade e a rapidez com que o Catarina evoluiu sublinharam a necessidade de melhorias nos sistemas de monitoramento climático e na capacidade de resposta a eventos extremos. Esse período de incertezas, confusões e observações crescentes permanece como um marco da complexidade e dos desafios impostos pelo Catarina, que reescreveu o conhecimento meteorológico no Atlântico Sul.

	Talvez nenhum dia tenha sido tão tenso, nervoso e dramático para os meteorologistas do Sul do Brasil como o 27 de março de 2004, exatamente há 17 anos no dia de hoje. Foi quando o já formado furacão Catarina atingiu, o olho do furacão, o litoral entre Araranguá/SC e Torres/RS. A tempestade a cada hora era mais intensa no mar e inexistiam dados confiáveis sobre velocidade de vento pela ausência de bóias. Havia um monstro no oceano, porém não se sabia qual era a sua real força. Os únicos dados de vento que vinham eram estimativas do satélite Quickscat, que estão longe de oferecer uma ideia real. Melhor indicativo se tinha pela estimativa da escala Dvorak de ciclones tropicais que conferia nas últimas horas que precederam ao landfall (quando toca a terra o olho) um número 4.5, equivalente a vento sustentado em um minuto de 77 nós ou 142 km/h. Com base nas imagens de satélite e na escala Dvorak mantivemos o alerta de furacão no dia 27 e elevamos o tom da gravidade à medida que era cada vez mais evidente que estávamos a poucas horas de situação sem precedentes.” Declarou Luiz Fernando da Metsul Meteorologia.

	O surgimento do Furacão Catarina em março de 2004 foi acompanhado por um cenário de incerteza e confusão entre meteorologistas, órgãos de previsão do tempo e a própria comunidade científica no Brasil e no mundo. Inicialmente, o fenômeno foi registrado como uma área de baixa pressão comum para a região do Atlântico Sul, uma área que geralmente não propicia a formação de ciclones tropicais. Sua evolução, porém, logo se destacou como algo fora do padrão, gerando uma sequência de observações que confundiram especialistas.

	Os primeiros sinais de alerta surgiram quando o sistema começou a apresentar características típicas de ciclones tropicais, como uma rotação simétrica de ventos e o desenvolvimento de um "olho" central. Para meteorologistas acostumados com ciclones extratropicais que ocorrem frequentemente na costa sul do Brasil, essa formação levantou suspeitas e preocupações. As instituições meteorológicas brasileiras, como o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), e especialistas internacionais observaram a evolução com atenção crescente, mas enfrentaram dificuldades para interpretar e classificar corretamente o fenômeno, dada sua singularidade na região.

	A incerteza era exacerbada pela falta de modelos e ferramentas específicas para prever o comportamento de ciclones tropicais no Atlântico Sul. A
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